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      Damon tem um segredo…

      Toda sexta-feira à noite, o sócio da F5F, que é o gigante silencioso, sai às cinco em ponto sem explicação. Para onde Damon vai? O que ele faz? Seus sócios querem saber, mas Damon não consegue compartilhar a verdade sobre a batalha de sua mãe contra o câncer. Ela é a âncora em sua vida e ele não sabe como vai continuar sua vida sem ela. No meio da noite, quando está mais sozinho, ele quer controlar todas as variáveis para alguém, para provar que não é completamente impotente. Ele não espera encontrar uma voluntária tão disposta ou sedutora.

      

      Haley adora resolver mistérios…

      Especialmente aqueles como o cara lindo que visita sua paciente favorita toda sexta à noite. Ele deve ser filho de Natasha, mas ele também é o modelo do outdoor daquela academia no centro da cidade? Onde ele aprendeu massagem terapêutica? Mesmo sendo enfermeira, o interesse de Haley por ele e sua habilidade não é apenas profissional. Ela quer sentir aquelas mãos em sua própria pele, pelo maior tempo possível. Uma noite, ela se arrisca e pede uma lição dele, apenas para descobrir que ela tem fome pela sensação que só Damon pode satisfazer.
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      Recém-saídos da faculdade, cinco amigos com um sonho juntaram forças para construir o sucesso. Dez anos depois, seu clube de fitness exclusivo, Flatiron Five Fitness, é o destino mais badalado de Manhattan. As pessoas migram para o F5F para entrar em forma, para ter sorte e até mesmo para se apaixonar. Os sócios fundadores têm sido imunes ao feitiço de romance do F5F - pelo menos, até agora…
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      Ela parecia tão frágil.

      Damon sempre tinha que parar e recuperar o fôlego à primeira vista de sua mãe. Uma vez foi por causa de sua beleza e do sorriso que poderia fazer tudo dar certo. Agora, era porque nada iria dar certo novamente. Ele nunca se acostumaria com a mudança nela. Ele só não queria que ela visse o horror em sua expressão.

      Todas as semanas desde abril, ele saía da F5F às cinco em ponto. A história era que ele tinha um encontro com Natasha. Isso era verdade.

      Mas Natasha não era um interesse romântico. Ela era sua mãe.

      E ela precisava dele mais do que nunca.

      Desde seu diagnóstico, Damon tinha ido para casa toda sexta-feira à noite, para a casa no Queens onde ele cresceu. Ele ajudou sua mãe com pequenas tarefas no início, depois com as mais complicadas. Ele não conseguia se lembrar de quando ele começou a cozinhar em porções para ela, estocando o freezer com os alimentos que ela amava. Parecia que ele sempre fazia isso, porque ela não gostava de cozinhar para si mesma, mas desde o inverno anterior, ele fazia mais. Então ele se mudou para casa em julho, desistindo de seu estúdio no centro da cidade, para que ela não ficasse sozinha à noite enquanto fazia sua primeira rodada de quimioterapia. Ele ia e voltava do clube.

      Em agosto, ele teve que contratar alguém para ficar com ela todos os dias. Isso foi por cima das objeções de sua mãe, depois que ela caiu e quebrou o pulso enquanto ele estava no trabalho. O médico concordou que ela não deveria ficar sozinha depois disso, e Damon ficou aliviado. As noites de sexta-feira haviam se tornado seu tempo juntos, a noite de folga do companheiro. Quase o matou ir a Harte’s Harbor para o casamento de Ty em setembro, mas sua mãe insistiu e a acompanhante ficou naquele fim de semana. A mãe de Damon passou pela quimioterapia e pela radiação sem que a leucemia entrasse em remissão. O oncologista havia recomendado outra rodada de tratamento mais agressiva.

      Então, em novembro, logo após o Dia de Ação de Graças, ela caiu novamente. Dessa vez, ela quebrou o quadril e foi internada no hospital.

      Damon a observou dormir e analisou seu encontro anterior com o oncologista. A conclusão era que o câncer não estava respondendo ao tratamento. Ele se espalhou em seu sistema nervoso e, embora o oncologista não estivesse desistindo, Damon entendia as perspectivas. Havia opções alternativas, e ele havia doado mais sangue para transplante de células-tronco, mas teve que encarar a verdade.

      O tratamento não estava funcionando.

      Sua mãe nunca mais voltaria para casa e ele não suportaria contar a ela.

      Ele sabia que ela preferiria estar em um ambiente familiar, mas era muito mais simples para ela obter os cuidados de que precisava enquanto permanecia no hospital. A equipe estava torcendo por ela, mas Damon temia que não fosse suficiente.

      Não havia boas escolhas, exceto ir vê-la sempre que possível. Ele gostava de ir à noite, quando o hospital estava relativamente calmo. Ele tinha providenciado para que ela tivesse um quarto privado e os melhores cuidados, mas nada iria parar as mudanças em seu corpo.

      Damon sabia como a história terminaria. Ele não queria que terminasse, mas também não tinha certeza de quanto tempo poderia suportar para continuar. Ele passou um tempo sozinho em casa esta noite, fazendo o jantar para si mesmo, embalando alguns para sua mãe caso ela quisesse comer, escolhendo algumas fotos para levar com ele. Elas podem incitar sua memória de tempos melhores.

      Quando ele chegou ao hospital, tendo atravessado uma noite fria de dezembro, sua mãe estava dormindo. Ela estava de costas para a porta, seu ombro magro mesmo sob o cobertor. Ela sempre foi esbelta, uma dançarina, mas agora ela era pouco mais que ossos. Sua respiração estava mais superficial, como se até o sono fosse menos restaurador do que antes. Ela estava em um monitor cardíaco e ele observou a exibição de sua pulsação por um momento.

      Seu coração ainda estava trabalhando muito duro. Ele conversou com o médico sobre isso e os riscos da cirurgia para reparar seu quadril. Eles falaram sobre sua adequação para qualquer cirurgia, dado o câncer em sua medula e seu prognóstico.

      Não havia boas respostas e Damon odiava isso.

      Sua mãe sempre foi cheia de determinação, tão feroz, uma mulher que aparentemente poderia realizar qualquer coisa pela força de vontade. Damon sempre pensou que isso vinha de seu treinamento de balé, talvez de sua criação na Rússia soviética. Agora, ela estava tão pequena, como se aquele espírito de luta a tivesse abandonado. Ele se perguntou por que ela tinha desistido.

      Ele gostaria de saber como fazê-la se importar o suficiente para lutar.

      Ele ficou olhando para ela por longos momentos, ansiando por sua perda pendente. Seu pai morreu quando ele era jovem, e Damon não tinha irmãos. Tudo o que ele tinha feito tinha sido para sua mãe, para deixá-la orgulhosa dele, para não decepcioná-la. Havia tanta coisa que ele nunca disse a ela.

      Ele não tinha certeza de como iria continuar sem ela.

      Damon nem queria pensar nisso.

      Ele tinha seus amigos e sócios na F5F, é claro, mas eles sabiam muito pouco sobre sua vida privada. Ele sempre foi solitário. Ele sempre manteve seus segredos. Ele sempre se sentiu como o estranho na equipe, que eles acordariam um dia e perceberiam que ele não tinha o suficiente em comum com eles. Ele pensou que a privacidade era uma coisa boa, ou pelo menos uma questão de sobrevivência, até que percebeu que logo estaria completamente sozinho.

      Era verdade o que diziam: o amor te tornava fraco, porque havia algo que você podia perder.

      Damon colocou sua bolsa na cadeira e tirou a jaqueta. Ele se inclinou sobre sua mãe e beijou sua bochecha. Suas pálpebras tremeram, parecendo tão finas quanto papel, e por um segundo, seu pior medo se tornou realidade quando ela olhou para ele sem reconhecimento.

      Então ela sorriu e seu coração começou a bater novamente. “Damon,” ela sussurrou, sua voz fraca.

      “Oi,” ele respondeu, aliviando seu peso na lateral da cama. “Como estão todas as dores hoje?”

      “Tudo dói, mas reclamar não vai mudar isso.”

      “Está com fome? Trouxe alguns...”

      “Não, obrigada.” Ela sorriu e se afastou dele, deixando-o desamarrar as costas de seu vestido. “Eu sei que você pode ajudar com a dor, no entanto. Você pode fazer qualquer coisa.”

      “Isso é o que você sempre disse,” ele a lembrou. “Nós podemos fazer qualquer coisa.”

      Seu sorriso ficou triste. “Não é nada.”

      Damon viu que ela entendia mais de sua situação do que ele imaginava. Sua garganta estava apertada com a verdade disso, mas ele não podia falar com ela sobre isso. Ele não era bom com confidências e intimidade. Em vez disso, forçou um sorriso. “Vamos começar então e resolver algumas dessas torções.”

      Estava escuro do lado de fora das janelas do hospital e os sons eram abafados pelo vidro pesado. Ele podia ver o horizonte de Manhattan, mas a cidade poderia estar a mil quilômetros de distância – ou apenas um pano de fundo pintado em uma cortina. Até o negócio do hospital era barulho de fundo, pouquíssimos passos ou vozes e nenhum alarme. Ele sentiu como se estivessem em um pequeno espaço privado só deles.

      Ele virou sua mãe de bruços com cuidado, garantindo que nenhum tubo ou fio fosse comprimido e que não houvesse peso em nenhuma articulação. Eles disseram que seu pulso estava se curando lentamente, o osso se unindo devido ao seu descanso, mas o câncer não estava ajudando.

      Ele aprendeu tudo o que podia sobre massagem, apenas para dar-lhe algum alívio de seus antigos ferimentos de dança. Ele se lembrou de seu pai fazendo massagens em sua mãe. Damon nunca imaginou que ela precisaria de muito mais. Ele se moveu lentamente, ouvindo sua respiração, certificando-se de que nada doía.

      Uma vez de bruços com o travesseiro ajustado corretamente, ela suspirou. “Esta é a melhor parte da minha semana,” ela sussurrou e Damon sorriu enquanto derramava óleo de massagem em sua palma.

      “A minha também, mãe.” Ele passou o óleo nas costas dela, ignorando a forma como os ossos se projetavam. “Para mim também.”

      Ele sentiu satisfação quando a tensão foi aliviada de seu corpo sob seu toque.

      Pelo menos ele não estava completamente impotente, embora estivesse mais perto do que ele gostaria.
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      Haley tinha ouvido falar dele, é claro. O homem misterioso que aparecia toda sexta à noite para fazer uma massagem na Sra. Natasha Perez. O filho bonitão e misterioso, se ela ouvisse as outras enfermeiras. Havia muita especulação sobre ele e o que quer que ele fizesse – e que tipo de relacionamentos ele tinha.

      Haley não ligava muito para sua vida social. O que a intrigava era a diferença nos gráficos de sua mãe. Como enfermeira interessada em terapias alternativas, Haley sempre quis saber mais sobre como aliviar o desconforto, não importando como isso fosse feito. Não havia como negar que Natasha dormia melhor e mais profundamente todas as sextas-feiras à noite.

      Ele aparecia em outros dias e horários também, e a história era que ele ligava para ela diariamente, mas na sexta à noite, depois que as enfermarias se acalmavam, ele aparecia como um relógio.

      Foi sua presença, como filho único da Sra. Perez, ou suas massagens que faziam a diferença? Haley havia trocado de turno, só para ver por si mesma.

      Naquela noite de sexta-feira, pouco depois da meia-noite, ela parou na porta do quarto da mãe dele e observou. Ela estava de folga da ala cardíaca e tinha vinte minutos. A porta estava parcialmente fechada, o que mantinha Haley fora de vista e limitava o que ela podia ver. Deste ponto de vista, ela podia ver apenas a borda do monitor cardíaco, mas podia ouvir sua saída. Mesmo sem ler a tela, ela ouviu o pulso da Sra. Perez diminuir para uma taxa de repouso agradável e constante.

      Ela não podia ver bem o filho desse ângulo, além disso, ele estava de costas para a porta. Ele era maior do que Haley esperava, musculoso como alguém que malhava muito. Seu cabelo era escuro, quase preto, e ele parecia bronzeado. Sua jaqueta estava jogada sobre uma cadeira e ele estava vestindo uma camiseta e jeans. Ela podia ver os músculos de suas costas e braços flexionando enquanto ele fazia uma massagem em sua mãe. Seus ombros largos esticaram a camiseta e ela podia ver a ponta de uma tatuagem em seu braço, abaixo da bainha da manga. Suas mãos se moviam ritmicamente sobre os membros de sua mãe enquanto ele falava suavemente com ela.

      Haley não tinha certeza se era uma escolha pior ficar na porta e bisbilhotar, ou se declarar e arruinar o clima que ele havia criado. Ela ouviu o monitor cardíaco e ficou parada.

      Apenas observar suas mãos era fascinante.

      Seus jeans se encaixavam um pouco bem demais para sua própria frequência cardíaca estar caindo, no entanto.

      Quanto tempo fazia desde que ela enrolou as pernas em torno de um homem? Muito tempo, a julgar pela resposta de seu corpo à visão de um homem em forma. Ela sempre desistia rapidamente dos relacionamentos, não querendo se aprofundar muito, não querendo ser amarrada, não querendo sacrificar suas ambições. Durante o último ano, mais ou menos, parecia muito difícil se preocupar com os homens. Ela observou o filho da Sra. Perez, e percebeu que estava ignorando suas necessidades básicas.

      Ela engoliu em seco, olhou e considerou consertar isso.

      “Há algo que eu deveria te dizer, mãe,” ele disse. Ele tinha uma bela voz profunda, calmante e sexy. “Algo que eu te disse há muito tempo que simplesmente não é verdade.”

      “Você nunca mentiu para mim.”

      “Bem, eu fiz uma vez. Eu tenho me sentido culpado por isso desde então.”

      Sua mãe suspirou. “Você sempre poderia ter me contado.”

      “Eu sei. Mas nunca parecia haver tempo. Nessas noites em que estou aqui com você, parece que não temos nada além de tempo.”

      Isso não era estritamente verdade. Haley mordeu o lábio. Ela leu os prontuários de Natasha. O tempo não estava do lado da mulher mais velha. Ela esperava que o filho soubesse da realidade à frente deles.

      Talvez fosse por isso que ele estava confessando.

      “Você ainda não está me dizendo,” disse a Sra. Perez, humor em seu tom. Haley sorriu ao ouvir o som. Muitas vezes, ela ouvia a dor nas vozes de pacientes como ela.

      O filho não respondeu por um momento. Ele levantou o lençol e começou a trabalhar nas pernas de sua mãe. Ele acariciou do tornozelo para cima, as mãos em V, circulando lentamente pela carne. Sua mãe suspirou.

      Haley mordeu o lábio. A visão daquelas grandes mãos bronzeadas na perna magra e pálida da mulher mais velha, a ternura em seu toque, o conforto que ele estava dando, foi o suficiente para fazer suas lágrimas surgirem. A bondade era um pouco rara demais no mundo, na opinião de Haley.

      “É difícil saber por onde começar,” ele murmurou finalmente.

      “No começo,” sua mãe sugeriu, e ele riu.

      “Você queria netos,” disse ele. “Acho que foi o começo.”

      “Uma criança é o começo,” ela sussurrou. “Achamos que é a culminação do amor, o resultado, mas a concepção é realmente o começo.”

      O filho não respondeu. O fato de seu dedo anelar estar nu disse a Haley que ele poderia ser solteiro. Ou divorciado e solteiro novamente. De qualquer forma, o rumo da conversa e seu silêncio sugeriam que ele estava solteiro e que não tinha filhos.

      Ela sabia que deveria ir embora.

      Ela sabia que não tinha o direito de ouvir.

      Mas ela disse a si mesma que estava observando sua técnica e aprendendo.

      Ele era bom. Os monitores mostravam o efeito terapêutico de seu toque. A Sra. Perez estava quase dormindo e à vontade. Seu pulso havia diminuído ainda mais, e seus gráficos mostravam que ela pedia menos analgésicos aos sábados. Era fantástico.

      “Você ficava me perguntando sobre mulheres, sobre casamento, sobre bebês,” o filho continuou, um tom de exasperação em seu tom. Ele afastou o lençol de lado e trabalhou em suas coxas, seus movimentos lentos e reverentes. “E então, um dia, você perguntou se eu era gay.” Ele se inclinou um pouco mais na massagem enquanto trabalhava mais alto. “E eu disse que sim.”

      “Eu me lembro,” sua mãe disse suavemente.

      “Mas eu estava mentindo,” ele admitiu, curvando-se para dar um beijo em seu ombro. Foi um gesto terno, que fez a lágrima de Haley ameaçar se soltar. O amor entre mãe e filho era quase palpável. O monitor cardíaco apitou constantemente enquanto suas mãos seguravam a parte de trás da cintura de sua mãe. “Respire agora, mãe. Inspire quando minhas mãos estiverem aqui e expire quando eu as mover. Dentro e fora. Dentro e fora. Devagar. Empurre a dor a cada respiração.”

      A Sra. Perez fez o que lhe foi dito, e Haley se viu respirando no mesmo ritmo. Teria sido meditativo, se ela não estivesse tão fascinada pelo filho da paciente.

      “Eu estava mentindo porque não queria que você se decepcionasse mais,” ele continuou com aquela voz aveludada. “Eu não queria que você ficasse esperando por algo que eu não tinha certeza que iria acontecer.” Ele ficou em silêncio por um longo momento. “Eu não tinha certeza se a mulher certa realmente estava lá fora, então eu menti.”

      “Eu sei,” sua mãe disse suavemente.

      “Você sabia?” Suas mãos congelaram por um momento, então ele retomou sua massagem.

      Sua mãe riu baixinho. “Eu sabia, Damon. Eu sempre soube.”

      Damon. Seu nome era Damon.

      A voz de sua mãe ficou sonolenta. “Você sempre faz isso se sentir melhor,” ela murmurou enquanto ele descia por seus braços até a ponta dos dedos. “O que eu faria sem você?”

      “Você não precisa ficar sem mim, mãe.”

      “Mas você vai ter que ficar sem mim.”

      Ele ficou surpreso, Haley percebeu. Não surpreso, então ele sabia a verdade, mas ele achava que sua mãe não sabia. Haley poderia ter dito a ele que os pacientes sempre entendem sua situação com mais clareza do que seus médicos e familiares imaginavam. “Não pense nisso, mãe. Apenas relaxe.”

      “Mas eu penso sobre isso. Eu penso em você.”

      “Mãe!” Damon passou a mão pelo cabelo, e Haley vislumbrou seu perfil enquanto olhava para os monitores. O pulso de Natasha estava aumentando novamente, sua agitação desfazendo tudo o que ele havia realizado.

      “Eu não quero que você fique sozinho.”

      “Então, fique,” ele disse, seu tom razoável.

      “Não é uma piada, Damon.” Ela agarrou seus dedos com urgência e ele parou para olhar para cima. “Você vai encontrá-la,” sua mãe disse com convicção silenciosa. “Você vai encontrá-la, Damon, se você se permitir procurá-la, e então você não estará sozinho depois que eu for embora.”

      “Você não vai a lugar nenhum tão cedo, mãe,” Damon começou, e Haley sabia que ele estava errado. Ela não queria que ele fosse enganado. Em sua experiência, as pessoas se saíam melhor se tivessem tempo para se preparar para a verdade. Ela verificou os prontuários de sua mãe. Sua leucemia não estava respondendo ao tratamento. Se alguma coisa, estava piorando e se espalhando mais rápido.

      Haley deve ter feito algum som leve, um mero protesto, mas Damon a ouviu. Ele girou e seu olhar travou com o dela. Ele era ainda mais bonito do que ela esperava, e ficou irritado. Ela viu a raiva brilhar em seus olhos escuros e seu olhar fixo a fez totalmente consciente de sua transgressão sem que ele dissesse uma palavra.

      Ela corou, odiando ter sido pega, mas não se arrependendo do que tinha aprendido. Ela deu um passo para trás quando ele franziu a testa, então girou no corredor e recostou-se contra a parede do corredor, seu coração pulando. Ela fechou os olhos e o viu novamente, e seu coração disparou.

      Damon.

      Não é gay.

      Muito intenso.

      Como ele ficaria quando sorrisse?

      Ela adivinharia que ele se transformaria, de um anjo negro em algo irresistível. Ela fechou os olhos, tentando recuperar o fôlego antes de voltar para seu turno.

      E essas mãos. Como seria senti-las em sua própria pele? Ela seria como manteiga em pouco tempo, quente e macia, e então...

      Não. Ela não fantasiaria sobre o filho da Sra. Perez.

      Pelo menos não quando ele estava a apenas cinco metros de distância.

      Haley precisava se recompor e voltar para a ala cardíaca.

      Ela ficou com os olhos fechados por mais um momento. O corredor estava silencioso, apenas o murmúrio baixo de vozes vindo do posto das enfermeiras no outro extremo do corredor. Ela podia ouvir os pacientes roncando e dormindo, mais de um murmurando, os canos de aquecimento estalando e o som do tráfego lá embaixo. Uma ambulância entrou no pronto-socorro e Haley ouviu os sons familiares de atividade, mas à distância. Havia uma sirene, então o paciente estava vivo. Eles pararam a sirene assim que a ambulância estava no terreno do hospital para que ele ou ela ficasse estável. Como sempre, ela fez uma pequena oração pelo bem-estar daquele estranho.

      Era um velho hábito, que sua mãe lhe ensinou, e Haley nem pensava mais nisso. Ela acabou de fazer isso. A mãe dela sempre dizia que não podia haver muitas orações para ninguém. Haley os imaginou como pequenos pares de asas douradas, voando de seus lábios para os ouvidos do divino.

      Ela ouviu Damon murmurando para sua mãe e assumiu que a massagem havia sido retomada. O bipe do monitor diminuiu novamente e Haley sorriu.

      Ele realmente tinha um dom.

      Havia alguma maneira de ela aprender a fazer o mesmo? Ela estudou e fez cursos, mas parecia a Haley que havia um componente emocional no sucesso da massagem de Damon, ou mesmo místico. Era mais do que apenas técnica. O que ele quis dizer quando disse a ela para empurrá-la para fora? Ele tinha assumido a dor de sua mãe para aliviá-la? Era uma ideia intrigante, mas ela não imaginava que ele estivesse com pressa para compartilhar mais de seus segredos com ela.

      Havia algo familiar nele, algo que Haley não havia notado até que ele olhou diretamente para ela. Ela o conhecia? Ela tinha certeza que não, mas a sensação era difícil de mudar. Ela não conseguia identificar o motivo e ficou pensando nisso, ouvindo o monitor cardíaco. A conversa no quarto parou. Ela adivinhou que a Sra. Perez tinha adormecido.

      Onde ela poderia ter visto Damon antes?

      Como ela poderia tê-lo visto e não se lembrado?

      Haley nem ouviu seus passos. Ela não estava ciente de que ele tinha saído do lado de sua mãe, até que a ponta de seu dedo pousou em seu ombro. O toque inesperado a fez pular e seu coração pulou novamente quando ela encontrou Damon bem ao lado dela, aquele olhar escuro travado sobre ela. Ela estremeceu até os dedos dos pés.

      Então ela se esquentou, só um pouco.

      “Você sempre ouve as conversas de outras pessoas?” Ele perguntou, sua voz baixa para não perturbar o sono de sua mãe.

      Haley tinha certeza de que corou da cabeça aos pés. “Eu estava assistindo, na verdade.”

      Ele ergueu uma sobrancelha e ela sabia que não soava muito melhor. De perto, Haley sentiu todo o peso de sua atenção. Ele era mais alto e mais largo que ela, aparentemente todo musculoso...

      E foi então que ela soube onde o tinha visto antes. Ele era o cara no outdoor daquele clube de fitness do centro, Flatiron 5 Fitness.

      Fique duro na F5F.

      Então, ela sabia como ele parecia quase nu.

      A boca de Haley ficou seca. Claro, toda a grande área de Nova Iorque sabia como ele parecia quase nu, porque esses anúncios estavam por toda parte, mas ainda assim, ela sentiu como se estivesse falando com uma superestrela.

      Uma superestrela muito gostosa, cuja atenção estava completamente voltada para ela.

      Ela gaguejou um pouco, ciente de que ele ainda estava esperando por sua resposta. “Eu estava curiosa sobre a frequência cardíaca de sua mãe. Cai muito nas noites de sexta e ela dorme muito melhor. Ela ainda toma menos analgésicos. Ouvi das outras enfermeiras que você fazia uma massagem na sua mãe toda sexta-feira, então eu queria ver.”

      “Por quê?”

      “Estou interessada em terapias alternativas tanto para cuidados de rotina quanto para cuidados paliativos. Eu particularmente quero saber como fazer a diferença mesmo quando não pode haver cura. Os benefícios de terapias como a massagem não são tão bem documentados quanto seria o ideal, mas são mais anedóticos. Não ficou claro para mim se era sua presença ou sua massagem, então eu queria ver.” Haley sabia que ela estava tagarelando, mas não conseguia parar. Ela acenou com a cabeça em direção ao quarto de sua mãe. “Isso parece um exemplo perfeito de uma melhoria da massagem.”

      A expressão de Damon tornou-se cautelosa então, e ela percebeu que ele entendia a situação de sua mãe. “Então, você quer estudá-la...” Sua opinião sobre isso era clara.

      “Não. Eu quero aprender.”

      Foi só quando ele olhou de volta para sua mãe que suas feições se suavizaram. A visão de seu amor quase partiu o coração de Haley.

      “Eu quero ajudar.” Ela colocou a mão no braço dele, a compaixão tornando-a ousada. Ela teve uma ideia e a soltou antes que pudesse pensar melhor. “Você provavelmente tem um emprego e uma família e não pode ficar aqui o tempo todo,” disse ela, suas palavras saindo com pressa. “Se você pudesse me ensinar o que você faz para sua mãe, eu poderia fazer uma massagem nela em outras noites.”

      Ele olhou para ela com surpresa. “Você pode fazer isso?”

      Haley pensou em horários e turnos. Ela faria isso em seu próprio tempo apenas para aprender mais. “Eu posso fazer acontecer.”

      Seus olhos se estreitaram. “Você faria isso?”

      “Sim,” disse Haley, sentindo neste momento que ela faria praticamente qualquer coisa para manter este homem falando com ela.

      Ele se endireitou um pouco, seu olhar brilhando. “Você ia dizer alguma coisa, quando eu disse a ela para não ir.”

      Haley olhou para o chão. Não cabia a ela contar a ele, se ele não soubesse.

      Ele limpou a garganta e suas próximas palavras foram roucas. “Tenho certeza de que você não terá que ajudar por muito tempo?”

      Haley tinha aquele nó na garganta novamente. “Eu não sou a médica da sua mãe.”

      “Mas você sabe.”

      Ela assentiu.

      Ele suspirou. “Eu conversei com o oncologista hoje,” ele admitiu calmamente, derrota em seu tom.

      Haley levantou a cabeça e encontrou seu olhar. “Eu sinto muito.”

      “Eu também.”

      Seus olhares se prenderam por um longo momento, um em que Haley teve medo de respirar e arriscar quebrar o feitiço.

      Então ele deu de ombros. “Mas isso não muda nada. É melhor começarmos se você puder ajudar.”

      “Boa ideia.” Haley não começaria até a noite do dia seguinte, então talvez eles pudessem se encontrar pela manhã...

      Mas Damon tinha outras ideias. Seu tom cheio de propósito. “Quando termina seu turno?”

      “Às duas.”

      Ele assentiu e Haley sentiu como se ele tivesse assumido o comando da situação, deixando-a para trás. “Eu ainda estarei aqui. Na minha casa ou na sua?”

      “Com licença?”

      Ele sorriu um pouco, o canto de sua boca levantando de uma forma que o fez parecer imprevisível – e muito sexy. “Como você estava planejando aprender massagem?”

      “Bem, eu estudei livros e há manequins na sala de aula...”

      “Não,” ele disse categoricamente. “A mão na massa é o melhor caminho. Você tem que sentir isso. Eu massageio você, então você me massageia.”

      Se ela estava corando antes, agora a pele de Haley estava pegando fogo. Sua voz se elevou. “Não tenho certeza de que seria profissional.”

      “Mas seria eficaz.” Seu sorriso se alargou, seus olhos brilhando. Ele estava se divertindo com ela, o que não impediu o rubor de Haley – na verdade, isso só piorou. “Eu não achava que as enfermeiras tivessem medo de tocar nas pessoas.”

      Ele estava brincando com ela, assim como seu irmão Brad fazia, mas era mil vezes diferente, já que ele não era seu irmão. Pior, ela o achava muito atraente e ele parecia saber disso. Haley estava mais vermelha do que uma beterraba, sentindo-se como se tivesse sido pega de várias maneiras, e se viu quase completamente inarticulada.

      “Não, não, claro que não.” Ela fechou a boca, odiando o som de seu próprio nervosismo, e lançou um olhar para ele.

      “Ah, então você é tudo sobre teoria em vez de prática.”

      Ele tinha tanta certeza de que a entendia - e ele estava certo - que Haley queria surpreendê-lo. “Talvez eu tenha sido,” ela admitiu. “Talvez seja hora de mudar.”

      Ele cruzou os braços sobre o peito e se inclinou contra a parede ao lado dela, seus olhos tão escuros e seu olhar tão consciente que Haley não conseguia desviar o olhar. “Na minha casa ou na sua?” Ele perguntou novamente.

      “Minha casa,” ela disse com uma confiança que ela não sentia. “Nós iremos para a minha casa, mas apenas para aulas de massagem.”

      “Eu topo.” Ele ofereceu a mão para cumprimentá-lo, e Haley sentiu sua mão ser engolida por seu aperto forte e quente. Seu toque enviou mil arrepios sobre sua pele e despertou um desejo que ela não tinha há muito tempo.

      Ela puxou a mão da dele e deu um passo para trás, tentando recuperar a compostura. “Tenho que voltar ao trabalho. Vejo você às duas.”

      Ele inclinou a cabeça. “Encontro você no saguão.” O humor ainda brilhava em seus olhos e Haley se perguntou no que ela tinha se metido.

      Damon ia ensiná-la sobre massagem. Era isso.

      No apartamento dela.

      A perspectiva deu um pequeno tremor em sua barriga que Haley duvidava que fosse desaparecer tão cedo.
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      Damon tinha certeza de que a pequena enfermeira se viraria e correria quando ele fizesse sua oferta.

      Ele estava intrigado que ela não tinha.

      Talvez ele não a tivesse entendido tão bem depois de tudo.

      Ela era fofa, de um jeito tenso. Isso por si só convidava a uma intervenção. Ela tinha o cabelo puxado para trás com força e seu uniforme estava limpo. A maneira como ela corou o fez querer sacudi-la um pouco. Ele queria desatar seu rabo de cavalo e passar os dedos pelo cabelo dela. Era loiro escuro e comprido, com ondas o suficiente para que seu rabo de cavalo saltasse quando ela andava. Ela estava tão perfeitamente arrumada que ele queria vê-la desgrenhada. Ele queria saber até onde esse rubor foi, parecia que talvez desceu para seus mamilos.

      Talvez mais do que isso.

      Ele estava curioso para saber o que mais a fazia corar, além dele.

      E o que a fez suspirar.

      Ele estava muito ansioso para sentir sua pele nua sob suas mãos. Ela era pequena como sua mãe, mas mais curvilínea, com uma determinação em seus olhos que ele achava familiar. Ele apostaria que ela poderia mover montanhas quando quisesse. Ela seria feroz, como sua mãe; ela seria teimosa e teria opiniões difíceis de mudar.

      Mesmo assim, havia uma reserva nela que o fazia pensar que ela se afastava e observava muito. Ele a pegou ouvindo e ela estava tão agitada que ele sabia que ela não esperava ser descoberta. Ela não esperava ser notada, embora como alguém pudesse ignorar aquelas curvas e aquele olhar azul constante estava além dele.

      Damon se perguntou se ela conhecia suas próprias capacidades, quaisquer que fossem. As pessoas que se afastavam muitas vezes pensavam que tinham menos dons. Ajudar as pessoas a encontrar os seus pontos fortes era um dos aspectos mais gratificantes de treinar para Damon.

      Mas certamente uma enfermeira conhecia sua própria capacidade?

      Ela não usava um anel, mas isso pode não significar nada.

      A ideia de lhe dar uma massagem tinha sido um impulso, uma ideia perversa que ele esperava que ela recusasse. Ele sugeriu isso apenas para ver a reação dela. O fato de ela não ter recusado deixou Damon muito interessado no que aconteceria depois.

      Ela o deixaria esperando?

      Ela mudaria de ideia?

      Ou ela o deixaria ensiná-la? A ideia aqueceu o sangue de Damon. Ele estava focado em sua mãe nos últimos seis meses, ignorando tudo, exceto suas necessidades. Essa enfermeira fofa o lembrou de um impulso muito básico que estava insatisfeito por muito tempo.

      E se fosse mais do que uma aula de massagem? Teria que ser sua escolha, mas Damon não seria o único a dizer não.

      Ela desapareceu no corredor antes que ele percebesse que tinha mais de uma hora para ficar no hospital antes do final de seu turno.

      Ele nem sabia o nome dela, ou em que departamento ela trabalhava. Ele assumiu que era oncologia, mas então ela entrou no elevador.

      Damon pendurou a jaqueta no ombro, espiou sua mãe uma última vez, então se dirigiu para o posto de enfermagem. Ele poderia usar o tempo para um bom propósito e ver o que poderia descobrir sobre a enfermeira.

      Era justo, dado o quanto ela já sabia sobre ele.
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      “Essa era Haley,” disse a enfermeira em resposta à pergunta de Damon. “Haley Slater. Ela está na equipe aqui há anos, se você está preocupado com a vinda dela.”

      “Não, eu estava apenas curioso. Ela parecia bastante interessada em minha mãe e eu me perguntei por quê.”

      A enfermeira assentiu, sem surpresa. “Haley geralmente está na oncologia, e ela está realmente interessada em terapias complementares e cuidados paliativos. Aposto que ela ouviu sobre o efeito que suas massagens têm na condição de sua mãe.”

      “Vocês falam sobre isso?” Damon perguntou, um pouco surpreso.

      A enfermeira lançou-lhe um sorriso brilhante. “Isso e outras coisas.” Ela olhou para ele com apreciação e seu sorriso se alargou. “Mas o efeito é incrível. Se alguém neste lugar estivesse interessado, eu esperaria que fosse Haley.”

      “Por que ela não está na oncologia agora?”

      “Oh, ela trocou de lugar com Anna na ala cardíaca por três meses.”

      Damon esperou e a enfermeira, previsivelmente, preencheu o silêncio.

      “Anna teve que começar sua licença mais cedo. Ela está tendo um segundo trimestre difícil e eles estavam com um pouco de falta de pessoal.” Ela fez uma careta. “Muitos ataques cardíacos depois do Natal.”

      “Essa é a Haley,” disse uma segunda enfermeira que estava contando pílulas em copos de plástico do outro lado do posto de enfermagem. Ela estava se referindo a uma tela de computador, presumivelmente verificando pacientes e dosagens. “Sempre avançando para preencher o vazio. Acho que ela trabalharia em turnos duplos todos os dias se eles a deixassem.”

      Isso era interessante. Haley não tinha nenhum compromisso familiar?

      Ela era solteira?

      Damon sabia que isso realmente não importava. Ele só iria ensiná-la sobre massagem, mas ele queria saber. “Viciada em trabalho?” Ele perguntou levemente. “Conheço algumas pessoas assim.”

      A primeira enfermeira sorriu. “É bom saber. Haley é para quem ligamos caso precisamos de uma folga ou nos afastar.”

      “Ela me substituiu no último Dia de Ação de Graças,” ofereceu a segunda enfermeira.

      “Véspera de Natal para mim,” concordou a primeira. “Ou se você está doente, ela está bem ali.”

      “Boa e velha confiável Haley.” A segunda suspirou e se endireitou, então sorriu para Damon. “Acho que esse é o perigo de não ter uma vida.”

      “Ela tem uma vida,” disse a primeira enfermeira, um pouco defensiva em nome de Haley. “Mas toda a família dela está em Illinois ou Ohio ou em algum lugar.”

      Não é casada então, e ninguém por perto. O detalhe deu a Damon uma satisfação inesperada. Ele disse a si mesmo porque era menos complicado assim.

      “Achei que ela não tinha nenhuma família,” disse a segunda enfermeira. “Ela nunca tira férias. Se ela está de folga, é porque está fazendo um curso em algum lugar.”

      “Não é verdade,” disse a primeira com um aceno de cabeça. “Ela sempre tira o dia 27 de janeiro de folga.”

      “Mesmo? Por quê?” A segunda enfermeira fez a pergunta que Damon queria que fosse respondida.

      “Algum aniversário de família. Eu acho que eles são bem próximos.”

      A segunda enfermeira franziu a testa. “Ela não pode chegar ao Centro-Oeste em um dia. Mesmo Haley não é tão organizada.”

      A primeira deu de ombros. “Talvez eles venham aqui. Não sei. É uma coisa anual, no entanto. Ela sempre tira aquele dia de folga. É o único dia do ano que ela não vai trabalhar. Está bem no arquivo dela.”

      “Talvez eles venham visitar,” Damon sugeriu. “Seria bom tirar alguns dias para mostrar a cidade para a família.”

      “Queens em janeiro não soa como férias dos sonhos.”

      “Não, não, na verdade,” ele teve que concordar.

      “Cada um com sua mania.” A enfermeira sorriu para ele, então um sino soou. Ela se endireitou. “Sra. Young, na hora certa.” Ela se virou para a segunda enfermeira. “Você dosou os remédios dela?”

      “Bem aqui. Estou indo nessa direção em alguns minutos.”

      “Vou levá-los agora e acomodá-la.”

      “Parece bom. O Sr. Matheson será o próximo,” disse a segunda enfermeira. Uma campainha tocou antes que ela terminasse de falar e as duas enfermeiras trocaram um sorriso. “Sua mãe está bem?” Ela perguntou a Damon enquanto pegava os remédios.

      “Ela dormiu,” disse Damon. “Vou ver como ela está mais uma vez e depois vou embora.”

      “Nós ligaremos se houver alguma mudança,” disse a primeira enfermeira com um sorriso. “Tenha uma boa noite , Sr. Perez.”

      “Obrigado.”

      Halley Slater. Solteira. Viciada em trabalho. Interesse em cuidados alternativos. Foi apenas um vislumbre superficial do caráter da enfermeira que ele conheceu, mas foi mais que suficiente para despertar a curiosidade de Damon.

      E deixá-lo curioso para saber mais.
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      Haley meio que esperava que Damon mudasse de ideia e fosse embora, pensasse melhor em sua oferta impulsiva e fosse para casa em vez de ficar em um hospital à noite esperando por ela. Ela não era o tipo de mulher que atraía homens lindos, ou pelo menos os atraía por muito tempo. Ela pensou em Garrett pela primeira vez em anos quando terminou seu turno, mas o empurrou para fora de seus pensamentos. Ele tinha a vida dele e ela a dela, sem Garrett.

      Ela tinha seu trabalho e isso era suficiente.

      Ainda assim, quando ela terminou de trabalhar naquela noite, Haley se apressou para trocar de roupa, correndo para o elevador como se dois minutos pudessem fazer toda a diferença do mundo.

      “Encontro sexy?” Daphne brincou do posto das enfermeiras.

      “Quem me dera!” Haley disse e riu porque era o esperado. Ela passou pelas portas do elevador se fechando antes que Daphne pudesse perguntar mais alguma coisa. Haley agarrou sua mochila enquanto o elevador descia, feliz por estar andando sozinha. Damon estaria lá? Ela sentiu uma mistura de expectativa e incerteza que se tornou rara em sua vida.

      Parecia bom. Formigamento. Essencial.

      Ela definitivamente deveria arriscar mais vezes.

      As portas se abriram e seu coração afundou porque o saguão estava vazio. As luzes da rua brilhavam através das portas automáticas à sua frente para iluminar o espaço vazio. A mesa dos voluntários não tinha ninguém. A loja de presentes estava fechada. Não havia ninguém sentado em nenhuma das cadeiras dispostas em grupos no saguão e a cafeteria estava escura.

      Ela saiu do elevador e olhou ao redor, quase dominada pela decepção. Então, Damon tinha feito a coisa prática, talvez até a coisa previsível. Haley teria uma semana inteira para decidir se deveria voltar para o quarto de sua mãe e falar com ele novamente.

      Então ela ouviu um chocalho. Era exatamente o som que uma máquina de venda automática fazia quando alguém a sacudia. Ela deu alguns passos à frente e espiou no canto onde as máquinas estavam em uma longa fila. Damon vestiu sua jaqueta desde a última vez que ela o viu. Ele estava olhando para uma das máquinas e deu outra sacudida enquanto ela observava.

      Haley sorriu. “Ela come seu dinheiro se você não souber o truque,” disse ela e foi para o lado dele.

      “É ultrajante o suficiente que eles queiram dois dólares por uma garrafa de água,” respondeu ele. “Eles poderiam garantir que você realmente pegasse a água.”

      Haley bateu na máquina com o punho do lado esquerdo, com força, em um ponto logo abaixo da cintura. A máquina oscilou, deu um baque, então a garrafa de água se deslocou. Ela caiu na saída de entrega e rolou para o recipiente no fundo.

      Damon lançou a Haley um sorriso que a virou do avesso. Ela corou e baixou o olhar, pensando que um sorriso como aquele deveria ser classificado como uma arma letal e vir com etiquetas de advertência. “Obrigado.”

      Ela piscou enquanto tentava desacelerar seu pulso. “É fácil quando você sabe como.”

      “Isso é verdade para praticamente qualquer coisa, não é?” Ele não parecia esperar uma resposta, mas se curvou e pegou a garrafa. Haley deu uma olhada rápida na bunda dele, então sentiu que não deveria. Uma espiada só a fez querer tocar. Talvez acariciar. Tocar.

      Definitivamente tinha sido muito tempo.

      Ela se lembrou do outdoor da F5F e deu outra espiada. A imagem foi retocada? Ela estava pensando que não.

      Damon abriu a garrafa e bebeu, seu olhar fixo nela. “Achei que você mudaria de ideia.”

      “Eu tinha certeza que você tinha mudado.”

      Ele olhou para o saguão tranquilo do hospital. “Olha, eu estava brincando sobre ir para a sua casa ou para a minha. Existe uma sala de aula ou algo que possamos usar aqui? Dessa forma, você não precisa se preocupar em deixar um estranho entrar em sua casa.”

      Haley não estava preocupada com isso. Não só ela tinha muito treinamento de defesa, mas duvidava que um homem com tal poder de cura em suas mãos pudesse ter alguma inclinação para a violência. Ela acreditava que Damon nunca iria machucá-la, ou qualquer outra mulher.

      Sua mãe sempre dizia que a maneira como um homem tratava sua mãe revelava a verdade de seu caráter.

      “Eu só teria que me preocupar em ficar nua com um homem onde meus colegas de trabalho pudessem me encontrar,” respondeu Haley.

      Damon pareceu surpreso.

      Ela tirou as chaves da bolsa e as girou no dedo. “Acho que sei o suficiente sobre você para me sentir segura.”

      Se ele estava cético, ele escondeu bem. Ele ergueu o casaco dela e o segurou para ela, um gesto que tanto a agradou quanto a surpreendeu. “Deixe-me adivinhar. Você tem faixa preta.”

      “E mais,” ela concordou porque era verdade. Ela encontrou seu olhar, deixando-o ver que ela não estava com medo dele.

      “Você parece ser o tipo de pessoa que cuida de si mesma,” disse ele suavemente.

      Hayley deu de ombros. “Ninguém mais vai fazer isso.” Ela olhou para ele novamente. “Eu não quero que isso soe amargo. É apenas verdade e eu não me importo.”

      “Parece prático,” disse ele, quase sorrindo. “Mas então, eu entendo que Haley Slater é uma enfermeira muito prática.”

      Hayley congelou. “Eu não te disse meu nome.”

      “Eu tive algum tempo. Perguntei às enfermeiras da estação sobre você.” Ele prendeu o casaco. “Você não é a única que gosta de saber no que está se metendo.”

      Era um pouco estranho descobrir que ela tinha algo em comum com ele. Haley se perguntou o quanto as outras enfermeiras haviam lhe contado. Ela abaixou a cabeça para fechar o zíper do casaco, o que ela achou que esconderia seus pensamentos.

      Ela estava errada.

      “Elas não sabem muito sobre você,” Damon continuou. “Ou não estão inclinadas a compartilhar. Tudo o que descobri foi que você é totalmente confiável e que se oferece para fazer os turnos nas férias de outras pessoas.” Ele encolheu os ombros. “Espero fazer o mesmo no trabalho no próximo ano. Além disso, elas não ficaram surpresas por você ter ido ver minha mãe, já que você geralmente está na oncologia e está interessada em cuidados complementares, como massagem.”

      Ela parecia quase chata com esse resumo.

      Haley supôs que ela era chata.

      Ela tinha um desejo veemente de mostrar a Damon que ela poderia ser interessante.

      “Devemos ir?” Ele perguntou e ela percebeu que não tinha se movido.

      “Você tem um carro? São apenas quatro quarteirões.”

      Ele balançou sua cabeça. “Parece que precisamos de um táxi.” Eles se dirigiram para a porta e ele deu a ela um olhar que a lembrou de seu irmão mais velho. “Você não anda essa distância sozinha a esta hora, não é?”

      “Não, mas eu faço durante o dia. É do outro lado do parque. É por isso que eu peguei aquele apartamento em primeiro lugar, para que eu pudesse caminhar até o trabalho.” Mais uma vez, Haley sentiu como se estivesse tagarelando, então ela deliberadamente calou a boca.

      O fato era que ela estava um pouco nervosa por levar Damon para sua casa. Ela não tinha medo dele, mas não costumava levar homens para casa. Fazia tempo. Ela disse a si mesma para ficar mais calma.

      Era apenas uma aula de massagem.

      Ela teve mais de uma chance de desistir ou tê-lo em outro lugar. Ela queria provar que as expectativas de Damon estavam erradas, não queria?

      Como correr riscos, este era um risco muito baixo.

      Havia três táxis alinhados do lado de fora da porta e Haley viu que o motorista do primeiro era Joe. Ele estava lendo um jornal, mas o dobrou quando a viu, então acenou para ela e ligou o motor.

      Havia quatro taxistas que esperavam regularmente por corridas no hospital e Joe era um deles. Ele era mais velho, um professor que começou a dirigir um táxi depois de sua aposentadoria. Quando Haley perguntou por que, ele disse que era melhor do que dirigir ônibus escolares. Ela sabia que não era a história completa, mas respeitava sua privacidade.

      “Novo amigo?” Joe perguntou quando eles entraram e Haley o viu examinando Damon pelo espelho retrovisor.

      “Sim,” disse Haley simplesmente, não vendo razão para mentir e muito menos para elaborar. Ela balançou suas chaves. “Você sabe o caminho, Joe.”

      “Você precisa de alguma coisa, Haley?” O homem mais velho perguntou.

      “Não. Está tudo bem.” Ela sorriu. “Obrigada por perguntar.”

      Haley percebeu que a curiosidade de Joe não foi satisfeita, mas ele não fez mais perguntas. Levou apenas alguns minutos para chegar ao prédio dela - na verdade era mais longe, já que eles tinham que dar a volta no parque em vez de atravessá-lo - e ele parou em frente ao prédio dela. Damon pagou a passagem antes que ela pudesse, então saiu e abriu a porta para ela. Joe acenou com a cabeça em aprovação, então ele se foi, voltando para a fila de táxi no hospital.

      Haley estava bem ciente da presença de Damon atrás dela enquanto destrancava a porta de segurança. O elevador parecia muito pequeno com ele naquele espaço com ela e ela não conseguia pensar em um comentário casual para fazer. Em seu andar, ela tinha certeza de que todos os seus vizinhos estavam olhando pelos olhos mágicos. Ela podia apenas adivinhar que conclusões eles estariam fazendo. Era fácil lembrar da faculdade, quando as pessoas falavam sobre ela e Garrett. Claro, ela rotineiramente o levava para seu quarto, embora dificilmente fosse um segredo. Todos em seu dormitório sabiam. Haley sentiu-se começar a corar por ter sido notável e andou um pouco mais rápido.

      Foi um alívio entrar em seu apartamento e trancar a porta atrás deles. Haley acendeu uma luz e moveu-se para puxar a cortina sobre uma grande janela. Ela pendurou o casaco e Damon fez o mesmo, e ela o sentiu inspecionando sua casa.

      O que parecia para ele?

      Prática? Austera? Era bem simples e funcional, mas Haley nunca tinha visto muitas razões para acumular coisas. E se o próximo curso que ela fizesse fosse oferecido apenas do outro lado do país? Ela gostava da liberdade de poder simplesmente ir. Nesse momento em particular, porém, ela desejou ter pelo menos uma ou duas almofadas coloridas.

      Seu apartamento a fazia parecer chata também. Previsível. Suave. Ela respirou fundo, desejando que ela pudesse ser diferente do que ela era, e inclinou um olhar para Damon. Ele parecia enorme em seu apartamento, maior do que o normal, dominando o espaço.

      Masculino, todo masculino.

      Não menos impressionante do que no anúncio do outdoor.

      Claro, ele não iria fazer um movimento sobre ela. Por que ele iria?

      Ela deveria fazer um movimento sobre ele em vez disso?

      A ideia pegou fogo nos pensamentos de Haley, desafiando-a a ser o tipo de mulher que ela queria ser. Só porque ela não queria amor, casamento e família não significava que ela não podia fazer sexo.

      Sexo selvagem sem amarras.

      Com um homem lindo.

      Uma noite.

      Haley poderia pedir o que ela queria?

      Ela se atreveria?
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      Damon tinha visto quartéis mobiliados com mais elegância do que o apartamento de Haley. Era limpo e arrumado ao ponto de severidade, decorado em bege básico. O piso de madeira estava limpo. O balcão da cozinha estava limpo. Não havia uma coisa fora do lugar. Ele se perguntou se os suprimentos nos armários da cozinha estavam organizados em ordem alfabética. A estante estava arrumada. Até a cesta de lã de tricô, a única mancha de cor, estava bem organizada.

      Ele estava ciente de que Haley estava desconfortável com sua presença em seu santuário e sentiu a necessidade de tranquilizá-la. Era apenas uma lição. Ele não era avesso a uma noitada e não teria recusado uma com Haley, mas entendia que não era o estilo dela.

      Ela abriu uma exceção. Ela o deixou entrar. Ela escolheu confiar nele.

      E Damon, como um homem que entendia o raro dom da confiança, não iria traí-lo.

      Ele respeitava a vulnerabilidade, especialmente quando era incomum para a pessoa em questão. Ela se arriscou, porque queria aprender. Damon não iria envenenar isso.

      Ele admirava demais.

      Damon estava colocando a garrafa de água vazia no balcão – porque ele sabia que ela reciclaria – quando viu a foto na geladeira. Era reta e perfeitamente centrada, o único item na porta da geladeira.

      A fotografia mostrava um grupo de pessoas sorrindo contra um céu azul vívido. A luz do sol brilhante e a silhueta das colinas atrás deles eram muito familiares. Eles estavam em uniformes, jovens e saudáveis, empoleirados em torno de um veículo armado que só podia estar em um lugar. O coração de Damon se apertou com força e ele quase podia sentir o gosto da poeira sem fim. Eles ainda não estavam bronzeados ou abatidos pelo perigo constante. Havia cruzes vermelhas em todos os seus equipamentos.

      Ele encontraria Haley na foto se olhasse mais de perto?

      Ou era um amigo na foto? Um amante?

      Vivo ou morto?

      Demorou muito para evitar seu olhar quando sua curiosidade era tão forte.

      Ele lembrou a si mesmo que não tinha o direito de ser curioso.

      “Nenhum lugar como o lar,” disse ela, como se sentisse que o silêncio havia se prolongado demais. “Posso pegar alguma coisa para você?”

      “Não, obrigado.” Ele olhou em sua direção e viu que ela estava tensa de incerteza. Ele poderia deixá-la à vontade. Ele tinha conhecido enfermeiras como ela no Afeganistão. Elas sobreviviam com fatos. “O que você sabe sobre massagem?”

      “Foi demonstrado que reduz a ansiedade e o estresse, principalmente para pacientes que fizeram cirurgia cardíaca, e que pode diminuir a dor em uma alta porcentagem de pacientes com doenças crônicas ou degenerativas.” Ela poderia estar recitando uma passagem de um livro ou lendo um trabalho de pesquisa em voz alta.

      “Sem citações acadêmicas?” Ele brincou.

      Haley se endireitou. “Posso dá-las a você, se quiser. A Clínica Mayo fez alguns estudos e publicou resultados.” Ela se virou para sua estante. “Tenho várias referências aqui...”

      Damon a deteve com a ponta do dedo em seu ombro. “Eu estava provocando. Você é tão séria.”

      “A cura é coisa séria.” Ela olhou para ele, então desviou o olhar rapidamente. “A dor é séria.”

      “Mas a massagem não deveria ser um trabalho, no entanto. Se vai ser um trabalho para você, então não precisamos fazer isso.”

      “Mas eu quero saber. Eu quero ajudar.” Ela respirou fundo. “É por isso que faço o que faço. É por isso que sou enfermeira. Quero fazer a diferença no atendimento ao paciente.”

      Damon não pôde deixar de pensar naquela foto na geladeira. Ela tinha sido incapaz de ajudar uma vez? Foi isso que a levou? “Há muitos pacientes além da minha mãe.”

      “Mas ela realmente responde à sua massagem. É incrível. Quero entender isso para poder usar a técnica com outros pacientes. Parece mais sensato começar com um exemplo que já está funcionando.” Ela engoliu. “É por isso que quero aprender com você. Você sabe claramente o que está fazendo.”

      Ela ergueu o olhar para ele, os olhos arregalados. Ele queria abraçá-la e tranquilizá-la, mas sabia que esse movimento teria o efeito oposto. Haley estava acostumada a se defender sozinha.

      Damon realmente queria saber por quê.

      “Você quer aprender com alguém que sabe mais do que você?” Ele perguntou.

      “Aprender com os melhores,” ela rebateu. “Eu nunca vi resultados como os da sua mãe, e eu tenho procurado.” Ela apertou os lábios, pensando. “É possível que haja um componente emocional, porque você é filho dela, e que pode não ser possível para outra pessoa replicar o efeito.”

      Damon assentiu. “Eu acho que você está certa de certa forma. Estou usando mais do que os movimentos físicos da massagem.”

      “Mesmo?” Seus olhos brilhavam de curiosidade.

      “Vamos começar com o que você sabe.” Damon virou as costas para ela. Ele cruzou os braços na frente de si mesmo e puxou a camiseta sobre a cabeça. Ele a sentiu olhando e ouviu sua inalação aguda, mas lembrou a si mesmo que isso não era sexual. Ele não tinha uma irmã, mas tentou pensar em Haley como uma.

      Não funcionou. Pensou no cabelo dela e quis ver como ficaria quando estava livre daquele rabo de cavalo. Ele queria sentir que se enrolaria em seus dedos. Ele pensou em como ela era curvilínea e como aqueles seios seriam pressionados contra ele. Ele podia adivinhar o quão suave era a pele dela, e ele queria saber exatamente qual era o gosto dos lábios dela.

      Falha épica.

      Pensou em seu sócio, Ty, e em como Ty tratava suas quatro irmãs. Protetor. De confiança. Paciente. Damon poderia fazer isso, mesmo com Haley.

      Ele tinha que fazer isso, se ele quisesse dar a ela essa lição.

      E ele realmente queria.

      Damon virou-se e examinou o apartamento novamente, colocando a camisa na parte de trás de uma cadeira e evitando o olhar de Haley. “Provavelmente o chão é melhor, se você estiver tudo bem para você ajoelhar,” ele disse, mantendo seu tom prático. “Mostre-me o que você sabe primeiro, então vamos a partir daí.”

      Juntos, eles moveram sua mesa de centro para que ficasse contra a parede e ela pegou algumas toalhas do banheiro. O tapete estava limpo, mas não era tão grosso. Damon as espalhou no chão, dobrando algumas para passar sob os joelhos e peitos, enquanto ela pegava um frasco de loção corporal.

      “Podemos diminuir um pouco as luzes?” Ele perguntou. “Está um pouco claro aqui, e isso não vai ajudar no relaxamento.”

      Haley apagou a luz do teto e acendeu um abajur. “Eu não tenho incenso ou velas,” ela admitiu.

      “Você deve ser a única mulher em Nova Iorque que não tem,” Damon disse, então continuou antes que ela pudesse se desculpar. “É refrescante. Na prática, você também pode querer uma música suave, mas vamos nos concentrar nos aspectos mais básicos.” Ele falou com uma confiança suave, escorregando facilmente para a maneira que usava quando ensinava na F5F. Ele se esticou no chão de barriga para baixo, levantou os braços para amortecer a cabeça em seus braços e esperou.

      Levou um momento, então, ele sentiu Haley se ajoelhar ao lado dele em sua cintura. “Você tem alguma alergia?” Ela perguntou.

      “Nenhuma.”

      “Algum ferimento que eu deveria estar ciente?”

      “Nenhum.” Ele não podia deixar de se divertir. Ela poderia estar seguindo uma lista de instruções.

      “O que é tão engraçado?”

      “Eu me pergunto se você já fez algo impulsivo.”

      “Você está aqui,” ela notou e ele assentiu.

      “Acho que isso conta. Você sempre tem uma lista de verificação?”

      “Sim. É como uma triagem. Isso me faz sentir pronta para qualquer coisa.”

      “A triagem não é para emergências?”

      “Claro, mas é útil priorizar mesmo quando as apostas não são vida ou morte.” Ela exalou. “Eu chamo isso de triagem como um estilo de vida.”

      Damon reprimiu um sorriso. “Isso não é de todo ruim.”

      “É como eu penso.”

      A verdade era que Damon muitas vezes pensava assim também. Ele sabia, porém, que no seu caso, era treinamento. Avaliar. Priorizar. Agir. Repetir.

      Ele ouviu a bomba e Haley esfregando loção entre as mãos. Não tinha cheiro floral, o que também era bem-vindo. Ela colocou as mãos nas costas dele entre as omoplatas e ele ficou aliviado por elas estarem quentes. Ele não queria pular e assustá-la. Ela moveu as mãos em um movimento amplo, levando as palmas das mãos nas costas dele e se inclinando no gesto.

      “Você lê livros?” Damon perguntou depois de alguns momentos. Ele sabia que sim, porque havia um Kindle na mesinha.

      “Sim. Por quê?”

      “Porque o que você está fazendo aqui é como pular direto para o meio de um livro, em vez de começar do começo e entrar na história.”

      Suas mãos se afastaram de sua pele. “Não entendi.”

      “Bem, primeiro você precisa de um plano. Qual é o seu?” Ele se virou para olhar para ela, apoiando-se em um cotovelo.

      Seu olhar permaneceu na tatuagem tribal em seu braço e ela parecia preocupada. “Acho que massagear seus ombros e pescoço.”

      “Esse é um bom plano geral. A maioria das pessoas carrega tensão lá. Parece um nó quando você está massageando, mas trabalhar para fora do músculo pode ser doloroso. Então, você precisa começar devagar, aquecer a pele e relaxar o paciente, depois procurar o ponto de tensão e resolvê-lo.”

      “Começo, meio e fim. Isso é como um livro.”

      “Além disso, suave, mais firme, depois mais forte. Então você volta para suave novamente.”

      “Ok. Deixe-me tentar de novo.”

      “Vamos começar com effleurage.”

      “Acariciando,” ela traduziu e ele sabia que ela estava estudando.

      “Sim. Seus movimentos devem ser fluidos e contínuos.” Ele se deitou novamente. “Comece bem leve.”

      Ela deslizou as pontas dos dedos em suas costas, apenas deslizando-as sobre sua pele, e ele assentiu. Era como uma carícia, que enviou sua mente direto para a sarjeta. Ele podia imaginá-la tocando-o assim em um local muito mais íntimo e sabia que isso o deixaria louco. Ele estava feliz por estar deitado de bruços.

      Talvez Haley não notasse seu efeito sobre ele.

      Damon continuou falando, para que ele não se esquecesse e apenas desfrutasse. “Agora use as palmas das mãos, ainda acariciando.”

      Ela fez o que ele sugeriu, e ele quase ronronou com a sensação suave de suas mãos em sua pele.

      “Está espalhando a loção muito bem.”

      “Comece na minha cintura, e varra para a minha coluna, depois para cima. Faça esses círculos.”

      “Devo deixar meus dedos tocarem você?”

      “Deixe-os enrolar em torno de mim. Suas mãos devem se moldar ao meu corpo. Crie o máximo de contato possível.”

      Haley fez o que ele sugeriu e fechou os olhos com prazer.

      “Faça cada círculo cerca de três vezes e, gradualmente, trabalhe até meus ombros.” Ela encontrou o nó atrás de seus ombros e Damon exalou com satisfação enquanto ela o pressionava suavemente.

      Mas ele deveria estar ensinando, não desfrutando. “Como é sua postura?” Ele se virou para dar uma olhada em Haley. Ela estava ajoelhada ao lado dele, esperando sugestões. “Quando você pressiona com mais força, o peso deve vir do seu corpo, não da força das suas mãos. Experimente em um joelho, incline-se e mantenha os braços bem retos.”

      “Então eu vou repetir com mais força?”

      “Duas vezes mais, cada vez mais forte.” Ele sorriu para ela. “Vou tentar não derreter.”

      “Eu não quero te machucar.”

      “Eu não acho que você pode.”
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